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EM MARIA DAS DORES, TUDO DOÍA. 
DOÍAM-LHE OS PÉS, COSTAS, MÃOS, 

E A CABEÇA EM VENTANIA.



DOÍA-LHE O BRAÇO QUANDO O ESTICAVA 
E ATÉ AS PERNAS QUANDO CORRIA. 

ARDIAM-LHE AS JUNTAS QUANDO ACORDAVA 
OU SE UM LONGO BANHO TOMAVA DE ÁGUA FRIA. 



– SÃO DORES DE CRESCIMENTO!
O PAI DE MARIA DIZIA.

MAS RESOLVEU LEVÁ-LA À MÉDICA, 
QUE DE DORES MELHOR ENTENDIA. 

CHAMAVA-SE OR-TO-PE-DIS-TA, 
É O QUE SE LIA NO JALECO. 
E COMEÇOU A CONSULTÁ-LA 

DANDO-LHE NO JOELHO UM PETELECO. 



O JOELHO DE MARIA LOGO, LOGO LEVANTOU 
NUM REFLEXO TÃO RÁPIDO 

QUE ATÉ A DOUTORA SE ASSUSTOU. 
TERMINADOS OS EXAMES, 
A ORTOPEDISTA DECLAROU: 

– SÃO MESMO DORES DE CRESCIMENTO, 
COMO O PAPAI PALPITOU.





MARIA COMPREENDEU 
QUE NÃO ADIANTAVA RECLAMAR. 

QUE AS TAIS DORES DE CRESCIMENTO 
EM ALGUM MOMENTO IAM PASSAR. 

E ASSIM CORRERAM OS ANOS 
COM MARIA A IGNORAR 

OS INCÔMODOS QUE LHE CAUSAVAM 
CORPO E MENTE A SE ESPICHAR.

 
FORAM DOIS, QUATRO, SEIS... 
MUITO TEMPO DECORRIDO. 

E, APÓS TANTOS ANOS PASSADOS, 
MARIA PERCEBEU O MAL-ENTENDIDO, 
POIS NÃO LHE SUMIRAM AS DORES 

SEGUNDO A MÉDICA LHE HAVIA PROMETIDO. 



PERNAS, PÉS, BRAÇOS E MÃOS, 
ISSO JÁ NÃO LHE DOÍA. 

PORÉM LHE ARDIA NO PEITO 
UMA INSISTENTE AGONIA. 

NÃO ERA CASO DE ATESTADO, 
DISSO MARIA SABIA. 

AINDA ASSIM ACHAVA INUSITADO 
O MODO COMO SE SENTIA.


